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fenômeno; porém, os kibatzim estão Hi.
os à terra, ao trabalho nos campos,
 

isto quer dizer chuvas que regarão as
plantas e sementes que mais tarde, na pri-
mavera, tornar-se-ão em frutos.

  

  

Mas, não é sóisto que nos indica o
mêsde Kislev.

— Chanuká, a festa das luzes, é come-
morada em cada lar judeu, recordando a
luta dos Macabeus contra os invasores de

EIsrael, que deixaram marcado para sempre
- uma heróica resistência do povo ques

  

  
  
  

 

  

     

Desde aquêles tempos remotos, em
nepoucos hebreus se defenderam contra |

ros romanos até a época da guerra  - % 0
“de Libertação, quando outra vez - en. NOSSA CAPA: E
“contramos em idênticas situações e saimos Homenagem aos 4] anos de 4
vencedores da luta, ficou marcado para fundação da Histadrut, a
“sempre que o nosso povo sabe defender Organização dos Operários
“Seus direitos dentro de seu verdadeiro lar. em Israel.

  
   
   

        

    
  

 

   
  
  
    

  

     

 

   

 

  

 

- O mês de Kislevy nos indica também 2-4 6
-- à fundação da Histadrut, que há 41 anos

“* vem exercendo diversas funções em pról DISTRIBUIÇÃO INTERNA
- do operário israeli, seja árabe ou judeu. ‎ירה
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Devemos nos orgulhar por sermos os ‎יי

> criadores da Histadrut, a qual vem sendo Esta revista foi composta e 0
o exemplo para todos os países, especial- impressa. has oficias
90 : GRÁFICA ISBRA

" mente para os que recentemente se liber- Rus Corrêa dos Bantos HM
1 taram e agora, como Israel, procuram Fone: 52-3287 — São Paulo
meios para se expandirem e progredirem. Brasil   
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O GESTO HERÓICO DOS MACABEUS

Chanucá, a festa das luminárias,
se inicia a Z5 de Kislev e comemora a
“inauguração” da nova era, ou seja a
restauração dos ofícios no Templo,
quando o Sumo Sacerdote (Cohen Ga-
dol) pegou a luz da Menorá.

Árdua foi a luta dos Macabeus
que reconquistaram palmo a palmo

seu território ocupado pelo estrangei-
ro, para entrar por fim triunfalmente

em Jerusalém. Gesto heróico deste
punhado de bravos que se rebelaram
contra o domínio dos invasores hele-
nizantes ,impelidos por uma ânsia de
liberdade.

Muito legaram os Macabeus para
a história de nosso povo. A firme de-
terminação de superar todas as pro-
vas, vencer todas as dificuldades e
servir ao semelhante, até entregar suas
próprias vidas. “Morrer de pé e não
viver de joelhos”. Este é o exemplo se-
guido por gerações posteriores. A de-
fesa de Jerusalém, a sublevacão de
Bar Kochba, os mártires que morre-
ram em aras de 16, 0888
dos ghettos da Europa, os maapilim
(emigrantes ilegais) dos barcos Pátria,
Exodus 1947, e outros, fizeram res-

 

plandecer e aumentaram a luz que
acenderam pela 1.a vez os Macabeus. As-
sim foi revitalizado o instinto nacio-
nal do povo de Israel e conservado os
valores eternos do judaismo.

Chanucá está também como ou-
tras festividades, envolta em belíssi-
mas tradições e lendas que através dos
tempos foram se somando a fatos his-
tóricos. Atualmente, Israel imprime a
Chanucá um matiz especial que lhe
dá um caráter essencialmente espor-
tivo, sem deixar-lhe a beleza dessa
atmosfera, sutil que lhe confere a fé
ao recordar o fato de que o azeite
abençoado encontrado no Templo, que
só devia durar um dia, dourou oito,
até que poude preparar um novo.

E assim como em cada lar tradi-
cional as luminárias da Menorá so-
mam dia a dia uma luz a mais até
chegar a irradiar luzes completas que
nesta época como - naquela, seguem
projetando sua claridade no caminho
do Estado, que só aspira viver em um
ambiente pacífico de desenvolvimento
em todo mundo, em sua própria
atmosféra de insubordinável liberdade.

Acendendo as velas de Chanuká.

aa A

 

+
Em
o‏

ל₪

₪

מ

ב

=

6

a
r
s

ב

C
r
‏

א

ש

41 ANOS DA HISTADRUT
ORGANIZAÇÃO GERAL DO POVO TRABALHADOR

Há 41 anos, na Assembléia consti-
tutiva, foi dada a definicão, em seu
próprio nome: “Organização Geral dos
Trabalhadores Hebreus em Eretz Is-

rael”. Neste nome está implicito seu
conteudo básico, seu ser, uma organi-

zação central, que reune e congrega em
seu seio, em um só signo todos os tra-
balhadores em Eretz Israel. Atualmen-
te, esta é a única organização operá-
ria no mundo livre, que agrupa perto
de 90% do total de operários assala-
riados. E' a única organização operá-
ria no mundo livre. que é dona de
grande diversidade em sua parte inte-
grante, que reune em seu seio coloni-

zadores, operários assalariados e tra-

balhadores acadêmicos. E' claro que os
interesses dos trabalhadores em dife-
rentes ofícios e profissões, que estão
organizados na  Histadrut. não são
idênticos. E claro que surgem dificul-
dades na adaptação e no sucesso de
uma denominação comum para todos
os fatores que constituem a Histadrut.
E se se consegue o êxito para unificar

— apesar das diversas contradições —
pois é em vista da tendência básica
na atividade da Histadrut. A cons-

trução de uma organização central do
povo trabalhador, sôbre o fundamento
de agrupação de todos os trabalhado-
res, partindo do conhecimento da di-
ferença entre as diversas partes da

mesma. Entretanto, não é somente
uma organização que reune sob um
mesmo teto os agrupamento profissio-
nais, que se preocupa pelos interesses
de seus filiados. Isto é, só uma parte

das funções da Histadrut, entre todos
os campos sôbre os quais estende suas
atividades, que a converte em uma
Kehilá — comunidade — em minia-

tura, do povo trabalhador, o que cons-
trói uma economia que amplia e en-
grandece a ajuda mútua, utilizando
inumeráveis ferramentas e instituições,

que se ocupa da cultura e da educação;
e se coloca ao serviço da Mediná, por
meio de suas grandes empresas eco-
nomicas de construção — Solel Boné
— entre outras e em especial, e indus-
trias diversas de grande envergadura

na economia nacional. Não seria exa-
gero se dissessemos que no mundo, se
interessam mais — e é possível que
por sua vez saibam mais — sôbre a
função da Histadrut no desenvolvi-
mento de Medinat Israel e sua confor-
macão social, do que se interessam e
conhecem muitos em Israel mesmo. A
Histadrut se converteu em lugar cha-
ve e ponto de convergência dos: olhares

de dezenas de países da Asia e da Afri-
ca, que chegaram a sua independência

nos últimos anos, e eles dão seus pri-
meiros passos na cristalização de seu
nacional e seu aspecto cultural.

Nas dependências do executivo da
Histadrut, em seus departamentos, nos
centros de complementação e estudo
da Histadrut, nas suas instâncias eco-
nomicas e nos lugares da colonização
operária — em todas as formas — nos
encontramos com êles: ministros e

ativistas sindicais, diretores de em-
presa e intelectuais da India e da Bir-
mania; dirigentes de dezenas de pai-

ses novos, da Asia e-da Africa, que se

liberaram de regimes estrangeiros nos
últimos anos, como também aqueles
que estão a um passo de sua liberta-
ção. Da Libéria e de Kênia, de Ghana

e do Nepal, da Nigéria e da Costa de
Marfim — eles chegam de vez em
quando a Israel, nor períodos curtos
ou prolongados, e querem aprender e
querem saber, aprofundar, investigar,
a empresa histadruti, e em especial co-
mo e com que fórça chegou a tais al-
turas, que não há igual no mundo?
Eles expõem inúmeras perguntas, eles

se interessam em cada detalhe dos
diversos campos de atuação, e por suas
palavras podemos concluir que não so-
mos desconhecidos neste novo mundo.
Sabem alí e falam muito de nós, no-
mes como Histadrut, Kibutz, Moshay

e Moshay Shitufi converteram-se em
palávras mágicas e conceitos que se
identificam com desenvolvimento, cria-
ção de uma nova sociedade.

Desde sua criação (fundação) no
ano 1920 — quando contava com 4443
associados (7% da população judaica)
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a população judaica todo o país.
" Em 1960 contava a Histadrut, com "700
mil associados, o que representa mais
“de 1.100.000 de almas incluindo as fa-
milias dos associados. que significa
mais de 60% da pepuiados judia do
país.

"Escutamos certa vez, uma defini-
cão precisa sobre a Histadrut, da bôca
de um hindú, que esteve vários meses
no país, como integrante de uma
delegação de seu país que estudava em
Israel cooperação agricola. Em res-
posta a nossa pergunta: — Que que-
rem os hindus aprender da Hista-
drut — disse: “Nós vemos a Histadrut
como uma criação especial em seu gê-
nero, não somente vor seus grandes

 

que aja agrui di
0818 no mundo que chegarama mai
res avanços — pelas condições econc
micas de seus países.

que contém, a que se cristaliza em sua
atividade profissional (preocupação pe- .
las necessidades e nivel de vida do
operário) e a atividade econômica, isto
é, a construção de uma economia ope-
rária autônoma, que não está funda-
mentada sôbre lucros, senão sôbre o
interesse da comunidade. Queremos

aprender como consegue a Histadrut
ampliar suas atividades, não só em
questões de salários como também em
todos os campos da vida.

Nós queremos aprender dos ideais
e da visão social da Histadrut”.

א

A HISTADRUT CUIDA DA JUVENTUDE
A Organização da Juventude

Obreira da Histadrut, HANOAR HAO-
VED (Juventude Obreira), dedica-se
aos interesses e necessidades dos jo-
vens trabalhadores, controla as con-
dições de trabalho e dirige escolas
especiais onde jovens que trabalham,
recebem e completam sua preparação
vocacional e sua educação geral em
cursos vespertinos.

O “Hanoar Haoved” oferece. por
outra parte. um programa educativo

aos rapazes e garotas que ainda estu-
dam nas escolas. Em seus clubes e fi-
liais, o “Hanoar Haoved” comunica à
juventude o ideal do movimento ope-

rário e em particular, o da: vida de
pioneiro na agricultura.

Jovens surgidos desta organiza-
cão juvenil fundaram até hoje 60 ki-
butzim, sendo que o número de mem-
bros do “Hanoar Haoved”
50 000.

A organização esportiva “Hapoe!”
criada nela Histadrut em 1926, agru-
pa adultos e jovens no exercício dos
mais variados esportes. O “Hapoel”
tem filiais em cada cidade, kibutz ou
moshav, mantendo um Instituto de
Educação Física. O “Hanoel” é mem-
bro da Organização Internacional de
Esporte dos Trabalhadores.
 

MEMBROS DA HISTADRUT
(DIVIDIDOS CONFORME A COLONIZAÇÃO)

 

 

 

COLONIZAÇÃO 1947

Haifa - Tel-Aviv - Jerusalém 5% 5%
‎כזה 6102066 -0%

RAMODR Es Dl vais 16,7%

Toital de população das ci-
PROCSS caia pet “762%
‎ahו OE 17.4%
‎ות O ssa me desses do 6,4%

Total de população das ci-
ERIC NEo ME via dio elo 23,28%
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1950 1955 1960
47.0% 40.9%, 394%
126% 19,4%, 222%
16,3% 19,3% 19,3%

15.9% + 796% 80.9%
1% 9.5% 91%
6,7% 10,9% 10,0%

24,1% 20,4% 19,1%

« 100,0% 10% 100,0%

Eros a”

Nós queremos|
aprender dela sua grande diversidade .

chegaa .

    

 

   
    

Dezembro

Dezembro

Dezembro

1 0 1930 —

1920

1947 175.659
1960 “720.000

  

  

E Menos de 200 liras israelis mensais .......... 15

Entre 201 a 260 liras israelis mensais ............

Entre 261 a 280 liras istraelis mensais ............

Entre 281 a 350 liras israelis mensais ............

Entre 351 a 500 liras israelis mensais ............

Mais de 501 lirás israelis mensais ..............

יש

16

247%

49,3%

10,4%

9,1% .

5,2%

1,3%

(Uma lira israeli vale aproximadamente Cr$ 150,00)

61% Homens 39% Mulheres

25 1959 — 52% Homens 48% Mulheres
o

$ 1937 —  Orígem européia 84,5%

E 9 — Orígem asiática ou africana 7,1%

EE : 1958 —  Orígem européia 53,8% 2

“2a — Origem asiática ou africana 31,4%
7 / '

4 / Assalariados .. .... é cdi ABDEODO-
% Ta Membros de Cooperativas (Cidade«e campo) > 105.000
1 ‎יה Trabalhadores independentes e empregados 125.000

4 DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGOS EM ISRAEL =
E Ramo de Produção  Govêrno Histadrut Outras Privadas Total

À E Agricultura, Floresta- E
3 6 ‎והת00, 06902 ,.....4 6.000 16.000 — 23.000 45.000
‎ה | imdustria, Oficios, Ex- k

0 o tração de Minérios ... 23.000 19.000 *- 89.000 131.000
-- Construção e Obras
Ee AMDBCAS nen pu quien vá 8.000 19.000 1.000 29.000 57.000

1 1% Transporte, Comunica-
/ E, cões, Armazenagens .. 12.000 8.000 -- 10.000 30,000
' “ma Comércio, Finanças, Se- \
, .- ‎הוכא 3.000 9.000 - 25.000 37.000

KR Serviços em geral , 78.000 15.000 19.000 48.000 160.000

. |0 86.000 20.000 224. 000 460.000

DISTRIBUIÇÃO DOS SALÁRIOS ENTRE OPERARIOS
1959

23,9%

26,1%
9,4%

27,8%

7,6%

5,2%

   



 

COMO FUNCIONA A HISTADRUT?

A Histadrut está aberta para toda
pessoa que ganha o próprio sustento
com seu próprio trabalho, sem explo-
rar o de outros.

A Histadrut agrupa mais das três
quartas partes dos trabalhadores de
Israel, unindo numa só organização
os operários qualificados e os não
qualificados, na agricultura, indústria,
construção, profissões liberais, no fun-
cionalismo, etc. Sôbre um total de
675.000 membros, mais de 200.000 são
donas de casa, que trabalham sômente
no lar, gozando todos os direitos dos
outros membros.

O trabalhador filia-se diretamente
a Histadrut, e por seu intermédio é
ao mesmo tempo membro do sindica-
to: correspondente a sua ocupação.

Apesar disso, os membros de algumas

pequenas. organizações trabalhistas
encontram-se filiados a sindicatos e
instituições sociais da Histadrut, o que
representa assim 90% do total de tra-
balhadores do país.

Os membros da Histadrut pagam

uma quota única total, proporcional
aos seus salários. Num total de 57%
das entradas da Histadrut é destinado
aos serviços sociais, e o resto às ativi-
dades organizacionais e culturais.

A Histadrut é uma organização
democrática, sendo suas autoridades

eleitas. A unidade básica é o Comitê
de Trabalhadores, eleito na empre-
sa. Em cada distrito, todos os mem-
bros da Histadrut elegem a seção lo-
cal, o Conselho Local de Trabalhado-
res, enquanto à testa de cada sindi-
cato encontra-se uma comissão esco-
lhida por seus membros. A instância
superior da Histadrut é a Convenção
Geral, com delegados eleitos direta-
mente pelos associados. A Convenção
elege um Conselho que passa a ser a
instância máxima entre uma Conven-
ção e outra, e o Conselho nomeia o
Comitê Executivo, que trata das ques-
tões normais. As eleições baseiam-se
no sistema proporcional, e todo gru-
po de membros pode apresentar uma
lista, mas elas em geral correspon-
dem aos partidos políticos trabalhis-
tas, entre eles, a .nossa miflagá Ach-
dut Avodá — Poalei Tzion.

A distribuição das rendas é rea-
lizada na seguinte proporção:

Seguro médico (Kupat Cholim) 46,5%

Organização e Cultura ......... 39,0%

Subsídio a Velhice ........... 6,5%
Fundo de Aposentadoria ..... 2,5%
Rúndo. de Greve sas 2,0%

Fundo de Viuvez e Orfandade 15%

Fundo Para Empregos ....... 2,0%

 
Um dos empreendimentos da Histadrut.
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SONHO FEITO REALIDADE
20 de Dezembro de 1920. Em Haifa

reunem-se em assembléia — a pri-
meira assembléia de trabalhadores
judaicos organizados, da Palestina,
naquela época — uma centena de ho-
mens e mulheres. A Comunidade he-
braico do país é pequena, e quase to-
dos se conhecem entre si. Jovens, em

sua maioria, quase todos veteranos,
imigrantes que chegaram há quinze
anos atrás ao país. A maioria chegou
nos dois anos após o término da pri-
meira guerra mundial. Todos vieram
animados pelos mesmos ideais: dei-
xaram para trás lares burgueses, pais
indignados pela ousadia dos filhos,

que  aspiravam mudar a existencia

precária dos judeus nos seus países de
origem ,para converterem-se em pio-
neiros, para serem livres, para trans-
formarem-se em estudantes e intelec-,
tuais em operários. Para trabalhar a
terra, construir estradas, para cons-
truir um lar próprio, para voltar à pá-
tria do povo judeu. E esperava-os
uma terra desolada pelo abandono de
séculos, onde o deserto e o pântano
alternavam a paisagem, onde reinava
a malaria, junto ao atraso. Sem mé-
dicos, sem escolas a decadencia do Im-
pério Otomâno marcava q país.

Confiavam que, mediante seus es-
foréos, pouco a pouco, as coisas me-
lhorariam e seriam mais faceis para
os que chegaram depois. Por enquan-
to, a ordem era unirem-se e ajuda-
rem-se mutuamente.

Em 1920, os diferentes grupos de

trabalhadores totalizavam uns 4.500
membros. Os grupos agrícolas tiveram
a iniciativa de convidar a todos os
outros grupos a reunir-se, a fim de

considerar a situação. Era cada vez
mais  neccessária uma organização
que unisse a todos os trabalhadores
em um movimento único. Os operá-
rios são poucos, os problemas iguais
para todos: não há razões para seções
ou categorias, porque todos estão na
mesma situação: hoje trabalham na
plantação de laranjas, amanhã brita-
rão pedras para fazer um caminho. A
reunião constiuiu-se em assembléia, e
fica fundada a união dos trabalhado-
dores. Seu nome: Organização Geral
dos Trabalhadores Hebreus: a HISTA-
DRUT.

Essas circunstâncias determinam
a estrutura e o programa da Histadrut.
Ela permanece como uma organiza-

ção que representa, num só corpo os
trabalhadores de todos os setores é
ocupações. E continua ocupando-se
das mais diversas furções. Trabalha
sem descanso nos períodos de imigra-
ção, sua luta para melhorar as condi-
ções de trabalho não pode se separar
do problema da ocupação para 08 16-
cem-chegados. Umá dupla tarefa im-
põe-se então: ajudar a desenvolvire o
país, a fim de permitir a absorção das
ondas imigratórias, e formar os imi-
grantes, para permitir-lhes contribuir
o dito desenvolvimento.

A história justifica a fé dos fun-
dadores da Histadrut: -as realizações
do movimento operário convertem-se
no fator decisivo para o renascimen-
to do povo judaico, contribuindo na
sua independência política. Depois da
criação do Estado de Israel, em 1948,
a população do país triplica-se en-
quanto o número de membros da His-
tadrut aumenta em provorção maior
ainda. Na atualidade, mais da meta-
de dos membros da Histadrut tem no
máximo oito anos de' residência no
país.

Os princípios básicos da Histadrut
permanecem: Não exploração, traba-
lho, ajuda mútua. Sua tarefa
não é sômente a de melhorar o nível
de vida, senão criar entre todos os
elementos diversos que compõem seu
conjunto, uma verdadeira comunida-
de de compreensão e objetivos.

É seu sincero desejo incluir toda

a minoria árabe na comunidade, e a

Histadrut abriu suas portas a todos 8

trabalhadores árabes de Israel.

Em quase todos os campos, as di-
ficuldades são tantas quanto os êxi-
tos. Agora, a Histadrut 'põe sua ex-
periência ao serviço de todos os mo-
vimentos operários no mundo, com o
desejo de cooperar com eles na so-

lução dos problemas que atingem por
igual a todos os homens e mulheres
que trabalham, e aspiram a construir

um mundo melhor, para eles e para
seus filhos. .
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" Sempre no mundo, foi o judeu uma
minoria, sem lar, esforçando-se para
conseguir. um “modus vivendi” com a
maioria. Perseguido e destruido em al-
guns países, tolerado em outros, sempre
foi uma minoria, dependendo da boa
vontade de seus vizinhos mais numero-
sos. Finalmente foi realizado o sonho
minelar: foi estabelecido o Estado de
Israel, em que os judeus são uma maio-
ria e podem determinar o curso dos
acontecimentos, e 6 caráter da socieda-
de.

E dentro desse Estado, vive uma
considerável minoria, não residentes
temporários, mas permanentes, com
história e cultura ligadas a esta região,
com raízes familiares entrelaçadas
com essa terra. E', provavelmente, na
relação com a minoria árabe que será
medida a fibra moral do povo judaico
e da alma judaica, em sua habilidade
para integrar 6árabe na vida do país,
compartindo com seu progresso e
prosperidade, conservando e estimu-
lando uma cultura árabe característi-
ca, o que determinará o verdadeiro
caráter e a forma do Estado de Israel.

O problema da minoria árabe
complica-se pela realidade ameaçado-
ra dos países árabes vizinhos e hostis
que estão em redor de Israel. O árabe
de Israel, por um lado, é objeto de um
verdadeiro bombardeio de propaganda
dos árabes vizinhos e por outra parte,
está sujeito às restrições fastidiosas
do controle de segurança; busca por
si mesmo um lugar debaixo do sol de
Israel, tentando, ao mesmo tempo, fi-
car fora do campo de influência do
poderoso imã do nacionalismo árabe.

O árabe tem cocnsciência de dar
aos seus filhos uma educação, e opor-
tunidade de progredir, temendo com
isso destruir a sociedade tradicional, e
procura um “modus vivendi”, sem
conseguir encontrá-lo. 8

Um grande abismo separa o judeu

do árabe israelí. Eles tem religiões di-
ferentes, história e cultura distintas e
geralmente vivem em lugares diferen-
tes. Mas pode-se estender uma ponte
sôbre esse abismo, e é necessário que
assim seja, pois eles têm a mesma ci-
dadania, a mesma pátria e o mesmo
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destino. A sociedade baseada na igual-

 

dade, que está sendo construida em
Israel está destinada a beneficiar a
todos os cidadãos, trazendo-lhes uma
vida melhor.

Reconhecendo que, como a liber-
dade, a igualdade é indivisivel, a His-
tadrut, que na sua orígem foi fundada
como Federação dos Trabalhadores
Judaicos, resolveu em 1959, conceder
aos árabes um “status” completo e
igual ao dos judeus, com direitos e
deveres idênticos aos dos 720.000 mem-
bros judeus.

Desde que foi tomada essa resolu-
ção, 25.000 árabes entraram na Hista-
drut. Apresentaram-se ante a popula-
cão árabe os valores e a política da
Histadrut, mostrando-lhes os benefí-
cios que da mesma tiram seus mem-
bros. E a resposta foi satisfatória para
os que sempre creram na cooperação
árabe-judaica.

Esta decisão não foi espontânea,
senão o resultado de um processo gra-
dual. Já em 1927 formou-se a primeira
organização gremial árabe, a “Liga de
Trabalho Palestinense”, na qual, pela
primeira vez, judeus e árabes coopera-
ram em benefício mutuo. Depois disso,
surgiram muitas outras formas de co-
laboração, sobretudo, depois da pro-
clamação de Medinat Israel.

Em 1953, foram aceitos trabalhado-
res árabes, como membros de organi-
zações gremiais da Histadrut, e tam-
bém na Sanidade e Ajuda Mútua da
mesma. E, em 1957 um pequeno número -
de árabes uniu-se a Histadrut, em qua-
lidade de membros sem restrições.

Mesmo há poucos anos, a maioria
da população árabe morava em peque-
nas aldeias espalhadas nas zonas ru-
rais, com populações de centenas ou
milhares de almas. Nas colinas do Galil
e no deserto do Neguev, seus gados,
suas ovelhas, suas cabras vagavam em
busca de água e de alimento. Para q
grande maioria, os métodos científicos
eram desconhecidos. O sol brilhava du-
ramente, enquanto o agricultor espera-.
va a chuva salvadora, sendo que a pro-
visão d'água de poço era insuficiente
para irrigação. Com a colheita pronta,

   

      

      
    

       

 

 
 

devia perder seu tempo, levando-a ao
mercado, ou vendendo-a a agentes
sempre dispostos a tirar lucros das ne-
cessidades do produtor e vendedor. Em

materia social, suas condições não
eram melhores. -Os rapazes recebiam
educação insuficiente, pois faltavam es-
colas, assistência médica e hospitalar,
enquanto caminhos estreitos eram o

único contacto com o mundo exterior.

A posição do árabe da cidade era
melhor, mas o desenvolvimento in-

dustrial e comercial não marchavam
juntos por causa do constante êxodo
de operários às zonas urbanas, que
assim não podiam absorver a todos
no mercado de trabalho.

Depois de 1948, produziu-se uma

modificação radical em muitas esfe-
ras, e nisso influiu também a Hista-
drut e seu labor.

Já desde seus começos a Hista-
drut tentou influir e alcançar os ára-
bes, oferecendo-lhes a sua experiên-
cia, para ajudar a resolver seus inu-

 

meros problemas sociais. Em 1957
formaram-se as duas primeiras coope-
rativas de rede de irrigação com o

objetivo de assegurar ao colono ára-
be uma provisão regular d'água, com
resultado de melhores e maiores 60-
lheitas.

Também o Ministério do 'Trabalho
e da Agricultura contribuiram econo-
micamente com a Histadrut nesta ta-
refa. O Banco Obreiro abriu filiais
em várias aldeias árabes, estimulando
a economia árabe.

A Histadrut estimula a cultura
árabe, imprimindo revistas em árabe
e também livros, e estabeleceu um
prêmio anual de 1.000 liras israelís
(Cr$ 150.000,00) para o melhor traba-
lho literário em árabe.

Na busca de soluções, a Histadrut
procura, não somente a solução para
a cooperação árabe-judaica em gran-
de escala, e não só no Estado de Is-
rael, como em todo o Oriente Médio.

 
Um médico da “Kupat Cholim” cuida de um cliente arabe, membro da Histadrut.
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 CHEVRA
Uma grande rêde de empresas
  

econômicas estão associadas ao mo- .
vimento operário israeli A Histadrut
constituiu a Sociedade Cooperativa
“Chevrat Ovdim” para a prática dos
ideais sociais no campo de experiên-
cias da organização social. Sua fun-
cão é a de conseguir a união coope-
rativa dos trabalhadores, e organizar,
fomentar e ampliar as empresas dos
trabalhadores em todas as atividades,
com a colonização do campo, e tam-
bém na cidade na base da ajuda mú-
tua.

Existem na Chevrat Ovdim dois
tipos de empresas, as sociedades co-
operativistas, dirigidas por seus pTO-
prios membros, e as empresas criadas
pela Chevrat Ovdim, e controladas co-
letivamente pelo conjunto da comu-
nidade obreira. As empresas da econo-
mia hebraica desenvolveram-se em

dois setores básicos: a agricultura e a

construção. No curso dos últimos

anos, um grande esforco é invertido

no desenvolvimento industrial. e as

empresas filiadas a Chevrat Ovdim

produzem já mais de 20% da produ-

cão industrial nacional. Um sistema

de cooperativas de consumo criadas
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para abastecer as aldeias obreiras e
aos trabalhadores urbanos servem a
terça parte da população; sendo que
mais de 150.000 almas vivem em casas
construidas pela Histadrut.

As cooperativas tem um papel im-
portante no setor caminhões, enquan-
to a Histadrut participe, em socieda-
de com outras organizações no trans-

porte aéreo e marítimo. No sistema de
irrigação, também tem uma função
pioneira.

A criação de empresas com objeto
de oferececr novas oportunidades de
emprego sobre a situação econômica
que atualmente se desenvolve em Is-
rael. Esse sistema da Histadrut permi-
te que 180.000 pessoas ganhem o sus-
tento. Cerca de 200.000 pessoas vivem
emcolonias cooperativas ou comu-

nais, nas quais são produzidos 65%
dos alimentos que o país consome.

“Chevrat Ovdim” representa, em
consequência, um fator decisivo no
estabelecimento das condições gerais
de trabalho, e é um instrumento pre-
cioso para o progresso econômico e
social do país.

SOLEL BONÉ
A imigração criou urgente neces-

sidade de construção emgrande esca-
la, e o movimento obreiro esteve ati-
vo na realizacão dos programas ge-
rais de moradia, e na elaboração dos
seus próprios planos. A Companhia
Construtora SOLEL BONÉ, é a em-
presa mais importante da economia

obreira do país. Desde 1949, construiu
mais de 100.000 casa, das quais 3/4
foram entregues a novos imigrantes,
e 18500 foram construidas segundo
um plano da Histadrut. para antigos
moradores do país. Além disso, Solel
Boné executou importante parte do
ammnlo programa de construção de es-
tradas e obras núblicas do govêrno.
O número de trabalhadores emprega-
dos por esta companhia e por empre-
sas subsidiárias chega a quase 24.000

por ano. Solel Boné transformou-se
em fatôr importante na criação de
lugares de trabalho, cooperando com
o sindicato dos construtores, para en-
caminhar milhares de novos imigran-
tes no campo de construção. Por ou-
tro lado, Solel Boné criou possibilida-
des e condições anteriormente inexis-
tentes, com a criação de um sistema
de emprego permanente para seus
obreiros.

Outra companhia, Shikun Ovdim,
criou os planos de moradia para o
movimento orerário. Seus projetos in-
cluem a construção de bairros intei-
ros, organizados em sociedades co-
operativas de moradias. Um total de
25.000 famílias mora em casas construi-

das plo Shikun Ovdim.

    

Tem elementos que pensam que
com a proclamação de Medinat Israel,

"a Histadrut tornou-se uma institui-
cão desnecessária. Acham que a His-
tadrut deve amoldar-se ao modelo de
sindicato, como em outros países, lu-
tando pelos salários dos trabalhado-
res, frente aos patrões. e melhorando
suas condições, mas não deveria in-
tervir em certos setores de atividade,
como ser econômico, assistência so-
cial, etc. ‎ןיד

Isto não passa de um grande êrro,
já que atualmente a soberania do Es-
tado é limitada: não se pode dar um
impulso na imigracão, colonizar o Ne-
guev. orientar o povo para ofícios es-
pecíficos, sem existir um movimento
que faça disso sua luta e sua forma
de vida. O Estado pode influir indi-
retamente e criar melhores condicões.
Desde seus comecos, a classe de traba-
lhadores socialistas criou a Histadrut.

pensando no futuro Estado. e lutou
pelo seu estabelecimento, defesa e fu-

turo econômico. Em outros  vaíses
existiram lutas e choques entre as
fórças criadoras e progressistas con-
tra os mecanismos estatais e sobera-
nos. Não aconteceu isto em Israel. on-
de a direção do Estado sureiu prin-
cipalmente do movimento trabalhador,
o mesmo que na direção da Histadrut.
A política do Estado, ea rntência
construtiva da sociedade trabalhadora
de Israel, foram  complementando-se
criando um Estado progressista e flo-
rescente.

Em consequência disso, evitou-
se as situacões anormais e brechas que
surgiram em muitos países europeus.
Em muitos países os trabalhadores es-
tão fora do govêrno.

Outra fonte de 10708 do movi-
mento onerário em Israel, é que-a
Histadrut inclui semvre todo trabalha-
dor que não explorasse outros. e não
somente um ou alguns grupos de pro-
letários. Partidos operários de outros
países não conseguem6
mais longe que o proletariado, para
abarcar os trabalhadores agrícolas, ao
trabalhador intelectual, e aos errada-
mente chamados “classe média” (pois
na realidade são parte da classe tra-

balhadora). Por isso não conseguem
criar um regime socialista em forma
democrática.

Depois da criação de

Medinat Israel

Alguns consideram que muitas
prerrogativas da Histadrut devem ser
transferidas para o Estado. É um erro.

A Confederação de Trabalhadores,
constitui o “Estado Socialista em mar-
cha” e não pode renunciar aos seus
poderes e autoridades até que todo o
povo constitua uma Nação de Traba-
lhadores. O Govêrno de Israel — ins-
trumento para o sionismo e reunião
das diásporas — não pode forçar o
povo aaceitar o programa social com-

pleto da Confederação de Trabalha-
dores. Mesmo que o Govêrno de Is-
rael estivesse composto de trabalha-
dores, e não por uma colisão de parti-
dos, não lhe seria possível jamais
conseguir, nem num futuro próximo,
que a realização mínima do programa
socialista do movimento trabalhador.
Ainda hoje, a Histadrut, na sua qua-
lidade de pioneira do povo forma a
frente de trabalhadores que buscam
novas formas de solidariedade e coope-
ração, das quais muitos acham estar

excluídos. F

Todos os que nos aconselham a

sermos como os outros sindicatos ou
uniões sindicais, limitando-nos sôó-
mente a atividades gremais, todos os
que acham melhor dividir a Histadrut
em sindicatos autônomos. como no
Exterior, esquecem qual foi nosso
ponto de partida. Os sindicatos foram
criados, em geral “para proteger as
condições do trabalhador e melhorar
suas condições de vida” escreveu Webb.
Contudo, ainda esses sindicatos che-
garam a conclusão que a simples ati-

vidade sindical não é suficiente, e
buscam assumir novas obrigações,
como segurança social, educação para
os trabalhadores, etc. Ainda nos sin-

dicatos “puros” da América, cresce a
vontade de ter uma própria “filosofia
social”. A Histadrut, já desde seus co-
meços assumiu uma grande quantida-
de de tarefas, como a absorção de
imigrantes, criação de uma classe tra-
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econômico, ativi-
políticas e culturais. Deixaram

de existir as necessidades de tais fun-
cões? Certamente que não, e acentua-
se mais ainda esta necessidade.

> A Histadrut deve orientar a dis-
* tribuição das fórças de trabalho, co-
locar capitais públicos e forças de tra-

Seja qual for o futuro regime.
Estado, a Histadrut deve seguir no.
papel de união sindical livre e inde- |
pendente. A liberdade da união sin- |
dical é a base fundamental que asse
gura o bem-estar
em todo o movimento obreiro.

dos trabalhadores | מ

  

  

 

balho nas zonas de desenvolvimento,
nas quais não entra quase capital pri-
vado.

O futuro próximo e o futuro

mediato da Histadrut

Hoje o Estado de Israel não é um
país capitalista, mas ainda não pode
ser chamado de socialista. Nos pró-
ximos anos o desenvolvimento da eco-
nomia será marcado por uma socie-
dade de trabalhadores ao lado de um
Estado com serviços sociais. .
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Fora disso, a -Histadrut não deve
sômente ser considerada como uma
associação de objetivos nacionais, e
alguns pensam que a nacionalidade é
a finalidade do movimento obreiro.

Temos os olhos colocados, não só . ‎י
na nacionalização, senão mas longe,
na socialização.

A Histadrut não só representa. os
interesses no setor operário que dela.
depende, senão também o destino na-
cional e social da Nação, do povo que
trabalha.
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| A 29 Setembro de 1941, exatamente no dia do Ano Novo judaico, os grupos -
- de assalto que acompanharam ao então vitorioso exercito nazista, reuniram deze-
"nas de milhares de judeus — mulheres, velhos e crianças — quase tôda a população .
> judia de Kiev, capital da Ucrânia, e a conduziram para fora da cidade, em Babi-

lar, onde os exterminaram com, rajadas de metralhadoras. Os corpos insepultos
dos assassinados deviam servir como símbolo de gloria as hordas nazistas.

; À Em 5 de novembro de 1943, o exército vermelho libertou Kiev ; sendo que
cujos dirigentes prometeram levantar em Babi-lar um monumento em memória
das vítimas judias de Kiev. Erigir sôbre Babi-lar uma elevada torre, que irradiasse
sempre sua luz, comoadvertência para que tais assassinatos não se repetissem.

Outubro de 1961. As dezenas de milhares de esqueletos calcinados que
jazem na fossa comum, ainda esperamser resgatados do esquecimento.

E eis que surgiu uma voz. A do jovem poeta não judeu, de origem ucra-
niana, Ievgueni Ievtushenko cujo poema “Babi-lar” rende tributo por fim —

"depois de 18 anos — aos massacrados.

E O poema de Ievtushenko é um grito de protesto é de solidariedade e sua
publicação no orgão dos escritores soviéticos “Literaturnaia Gazieta” suscitou
apaixonada polêmica na URSS que ultrapassou os marcos literários.

|--תת1-|\ת||
66 1080601 0

86076 3001107 não se ergue nem lápide nem monumento;
Somente em suave declive a terra estala em lamento:

Apossou-se de mim o terror! Meu rosto envelheceu

Como se eu mesmo fosse o povo judeu:

Creio ser de Judá, um velho ceiitenário;
Nas planícies do antigo Egito errante e solitário.

E eis que aqui, de repente me levam na cruz,

E os cravos deixam seu estigma e martírio em mim.

Eu me figúro ser Dreyfus...

Rodeado pela turba de juizes etraidores.
Como animal ferido, em meio dos horrores, .

Vítima de golpes, ofensas, cusparadas,

Mocinhas elegantes, que berram excitadas,

E as pontas das sombrinhas cravam em minhas faces humilhadas,
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ue souum garoto de Bialistok...
Meu sangue corre vermelho, salpicando as paredes.

Os valentões zombeteiros, com o focinho no copo,

Ainda fedendo aguardente e cebola,

Suas botas me esmagam, machucando minha cirne,

E gritam se imploro piedade a seus subordinados:

“Castigo ao judeu!” “Salvai a Rússia!”

Um infame capacho minha mãe espanca. .

Oh! Meu povo russo! Eu bem sei certamente,

Que és bom, que queres o bem de toda a gente;

Porém esses canalhas, com suas mãos emporcalhadas,

Levam teu nome com altivo orgulho.

Es

Compreendo-te, “meu país, tua bondade conheço;

Mas eu vi a infâmiry dos antissemitas

Cobrindo suas obras, de horrores malditas,

Com o digno nome de “União do povo russo”.

Acredito ser Anna Frank...

Transparente como as folhas, na primavera.

Eu estou enamorada. Chimo a meu companheiro;

Calado, ele me olha, respondo em silêncio

Quão pouco nos é permitido encontrar-nos,

respirar ao vento!

Nos estão vedadas as folhas, as nuvens, 6868

Mas, abriçar-nos podemos fortemente na escura sala.

Repletos os corações de bondade e beleza. .

— Vem até aqui?*-—- Não, não temas; EE

EB' o ruflar das asas da primavera. ,

Vem para junto de mim! Deixa-me beijur-te!

—  Arrebentam a porta! — Não, é sômente o crepitar do degêlo.

86076 Babi-lar sussurra a relva silvestre,

E reclama justiça o pinheiro que observa.

Aqui, grita o silêncio!

Sinto que envelheço.

Eu mesmo sou como um grito sem voz

Pelos milhares de milhões enterrados.

Eu sou cada ancião mqui assassinado.

Eu sou cada criinça que viva foi enterrada.

Recordarei isto eternamente, com todo o meu ser.

A “Internacional” ressoará e só será escutada

Quando, pira sempre, para sempre

For varrido e enterrado o último antessemita!

Por minhas veias não corre sangue “judeu,

Mas um ódio feroz, como o de um hebreu,

Por todo e qualquer antissemita, eu sinto

E por isso sou um russo verdadeiro!

    

EM

ARTE ECULTURAEMISRAEL
O jovem diretor cinematográfico israeli Ioram Gross está seךא‏

preparando para filmar uma pelicula chamada : “Tosef e seus ir-

mãos”, que será representada, por treze bonecos de madeira,

esculpidos pelo escultor John Byll.

No novo Teatro Municipal de
Haifa será dentro em breve re.
presentada a peça «Rashu-
mon», escrita por um casal
americano, baseada numa len-
da popular japonesa. A peça
foi traduzida pelo escritor Dan
Meiron e será dirigida pelo di-
retor Iossef Milô.

Os cenários estarão a cargo
do pintor Arie Navon e a mú-
sica é a mesma que foi exe-
cutada quando a peça foi
representada em Broadway,
composta pelo musico judeu
americano Moris Rosenthal.

A cantora israeli Aliza Kashi

foi convidada para fazer varias

programações na televisão ar-

gentina, e dentro em breve ela

deverá embarcar para aquele

país, onde cantará canções fol-

cloricas israelis. Em prosse.

guimento visitará o Chile, Peru
e provavelmente estará aqui

entre nós, no Brasil,

Dois importantes premios de
Literatura foram entregues em

Israel, o primeiro, Premio

Ushinski, organizado pelo K.

K. L. foi entregue ao jovem

poeta Chaim Guri, periodista

do nosso jornal «Lamerchav»

em Israel. Éle recebeu o pre-

mio pelo livro de poesias «Flô-

res de Fogo».

O Premio Brener foi dividido
entre dois escritores: Israel
Efrat e Beniamin Galai. O

primeiro recebeu graças seu

livro de poesias: «Entre praias

escondidas» e o segundo , pelo

livro de peças teatrais «Sdom
City».
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Temos novamente a satisfação de

apresentar para o ishuy brasileiro o
nosso iton mensal “Lamerchav” que
pouco a pouco toma uma firme posi-

ção entre nós e se torna uma realida-
de palpante.

Esperamos que aqueles derrotistas,
cuja previsão dizia: do primeiro não
passariamos, estejam estas horas der-
rotados e procurando respostas para
suas perguntas, pois, nós continuamos
a publicá-lo e ele será um quadro vivo
de nossas atividades e trabalhos; de
nossas vitórias e progressos.

Como todos sabemos entramos
agora em uma época de menos ativi-
dades na tnuá, pois os exames escola-
res estão às portas e os nossos chani-
chim devem se preparar para recebê-
los e ultrapassá-los sem dificuldades.
Por isso o nosso principal objetivo é
o preparo das machanot de verão a

מ
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serem realizadas no mês de Janeiro,
em Mogi das Cruzes na fazenda de
propriedade do Snr. Leon Feffer, Côn-
sul Honorário de Israel em São Paulo,
a quem muito agradecemos.

As nossas tradicionais machanot
tanto de verão como de inverno têm
alcançado grandes êxitos, isso porque

as nossas experiências de muitos
anos, nesse sentido faz com que, de

ano para ano, as tornamos melhores,
criando ambiente judaico de danças,
canções, além de esportes escauticos e
de nossas sichot sobre um tema rela-
cionado com o povo judeu e outros
assuntos de interesse geral

Tudo isso nos leva crer que esse
ano também poderemos realizar uma
machané a altura dos anseios de nos-
sos chanichim e também de alguem
que por ventura quiser participar co-
nosco de nossas tradicionais “macha-
not kaitz”.

 
A piscina da fazenda onde serão realizadas as nossas machanot, no próximo

mês de Janeiro.
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A melhor maneira de possibilitar a vossos filhos um bom
aproveitamento de suas férias escolares é permitir a sua participa-
ção nas nossas machanot (colônias de férias).

As machanot de nosso movimento já tornaram-se uma
tradição entre a juventude. Todos os anos dezenas de jovens judeus
aproveitam bem as suas férias escolares, participando de nossas
colônias, num ambiênte judaico nacional, juvenil e saudável. Há
vários anos trabalhamos nêsse setor e adquirimos grande experiência
organizacional e é porisso que tôda machané supera as anteriores
em êxito. Todos os que já participaram em nossa machanot podem
afirmar sôbre o valôr dêsse empreendimento e não é em vão que êsses
jovens são assíduos participantes de nossos acampamentos.

Nestas férias realizamos mais uma machané e convidamos
a juventude a participar da mesma, e desta forma aproveitar sauda-.
velmente sa férias escolares. Como de costume estarão na machané
madrichim (orientadores) capacitados que passam por cursos espe-
ciais a fim de estarem aptos a dirigir o programa esportivo e cultural.

Portanto, senhores pais, esperamos o vosso consentimento
para a participação de seus filhos em nossas machanot.
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Rio de Janeiro — Rua Afonso Pena, 28 — Ap. 101, Fundos
— Tel.: 54-0241 — Tijuca. Ou Rua Alzira Brandão, 191.

ו

   



 

E
R
a
t

E
n
d

E

.

 

q = É ‎ו

ASSIM ERA PATRICE LUMUMBA
(Extrato das impressões do jornalista italiano, R. Ledda)  

“Você é um jornalista italiano que quer visto para o Congo? Por que você
que ir?” Foram as primeiras palavras que ouví de Patrício Lumumba na resi-
dência do presidente Seku Turé em Conakry.

Como por que? Estávamos a primeiro de agôsto; os “paras” belgas ocupa-
vam ainda uma parte do país; Katanga havia se separado e a ONU já intervinha
no Congo; todos tinham os olhos fixos em Lumumba e a êle aqui, perto de
mim, duzentos jornalistas o perseguiam por todo o lado. Entretanto, pergun-
tava-me por que?

Dez dias antes eu estava na capital da Guiné com a intenção de conseguir
um avião para o Congo, e já quase havia me conformado quando chegou
Lumumba em seu giro pelas capitais dos Estados independentes africanos.

«Ema
Naquela conversa tinha posto todas as minhas esperanças, e a tal ponto

que havia preparado um longo discurso. Sua simples pergunta o desbaratou,
e apenas consegui dizer algumas banalidades. Mostrei-lhe minha carteira de
jornalista, sentou-se e pôs a lê-la atentamente.

Eu o observava enquanto lia. Eu o tinha visto algumas horas antes de
longe, sorrindo ao lado de Seku Turé, enquanto caminhava entre nutridíssimas
multidões. Pareceu-me então pequeno de estatura e inacreditavelmente jovem.
Depois eu ouvi seu discurso ao povo de Conakry; um discurso comovente que
expressava seus sentimentos em momentos de tanto entusiasmo, mas um tanto
propagandistico de grande lider político. Também ali me parecia muito jovem.

Agora, ao contrário, a dois passos dêle, se me afigurava diferente: magro,
quase esquálido no físico pelos sofrimentos da prisão e pela intensidade de
seu trabalho como Chefe do Govêrno congolês; era alto e elegante. Trajava um
sombrio terno escuro que lhe dava uma nota de solene simplicidade. Mas o
rosto chamava sobretudo a atenção; era um rosto pequeno, agudo, terminado por
um leve cavanhaque que lhe conferia um ar de pessoa astuta, delicado, e se
convertia em ingenuo e jovial apenas abria a bôca num largo sorriso. Além
disso os olhos eram muito vivos, expressando o tumulto e a paixão dos últimos
meses de sua vida. Podia-se ler tudo naqueles olhos: seus sofrimentos de
prisioneiro, sua combatividade de presidente do Conselho de República congolesa,
seu amor pelo povo, seu desprezo pela injustica, o ardor da luta, o sentido de
responsabilidade ante a história, no coração da Africa. Era como uma super-
posição de imagens que transformavam completamente a idéia que de Lumumba
eu tinha trazido da Europa, e as primeiras impressões externas que, já agora,
não serviam para dar-me uma idéia precisa do homem que eu tinha diante
de mim.

Perdoe-me — disse sorrindo — mas eu não posso dar-lhe nenhum visto
para o Congo porque os aeroportos estão controlados pela ONU. 'Tudo o que
posso fazer por você é levá-lo em meu avião. Entretanto, você deverá ter pacien-
cia porque terá primeiro que ir comigo a Monrovia, Accra e Lomé para depois
ir para o Congo”. Sorria alegre. Eu o agradeci.

Assim tive a inestimável sorte de viajar quatro dias com êle, de vélo prati-
camente a tôda hora, de descobrir que o homem sôbre quem haviam despejado
todo o ódio e os insultos do Ocidente, era na realidade um dos homens mais
generosos e apaixonados do continente africano, um dos combatentes mais
inteligentes e modernos do movimento nacionalista e antilmperialista.

Lembro-me de seu encontro com Tubman, presidente da Liberia, o mais
velho dos políticos africanos. Segundo o critério de uma rígida etiqueta, nos
havia conduzido a uma antiga residência estilo victoriana onde a côrte do
presidente deveria oferecer sua homenagem a Lumumba. O rífido protocolo
da cerimonia o incomodava. Tubman fez um discurso hábil, de experimentado
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político manhosoem todas as tramas, de chefe de um Estado
por todos os meios não perder seus contatos com o movimento nacio:
salvar, ao mesmo tempo, a estrutura reacionária e sua dependência dos cap:
americanos. Vimos então Lumumba guardar no bolso seus apontamentos (
uma coisa que fazia frequentemente) e falar de maneira improvisada.

Uma pincelada de vida da Africa nova entrou pelo salão victoriano. Não
lhe disse excelencia para Tubman; o chamou de “irmão da Africa” e quase |
falando somente para êlg lhe contou sôbre seu povo, seus sofrimentos, da
escravidão que lhe era imposta pela violência, dos salários de fome, da segre-
gação racial. Por vinte minutos as palavras de Lumumba nos estremeceram
a todos. Seu animo puro, honesto e elevado de homem que conhecia a lingua-
gem diplomática porém, que havia sabido captar a voz de seu povo, se nos
mostrou em toda sua nobreza. .

Guardo ainda alguns apontamentos daquele discurso. Lumumba concluiu
dizendo: “E' por meu povo que estou aqui. Se sua liberdade e sua indepen-
dência devem significar a riqueza de uns poucos e a miséria de muitos outros, |
se a liberdade e a independência devem ser a continuação por outra forma
da exploração colonial, eu não andaria procurando os irmãos africanos para
pedir-lhes sua solidariedade. Estaria traindo a Africa”. 1

Consegui encontrar-me com Lumumba várias vezes e uma destas foi no
aeroporto de Leo.

Estava no hotel quando recebi um telefonema de seu gabinete avisando-me
que tomara um carro e se dirigira logo em seguida para o aeroporto. Cheguei
junto com Lumumba. Ele estava com Lundula, chefe do Estado Maior; com
Mpolo, ministro da juventude e dos guardas.

Desceu rapidamente do carro, dirigiu-se sózinho para o hangar, fechou
a porta e gritou: “Em nome do govêrno congolês vocês todos estão presos”.

Dentro do hangar estavam escondidos perto de 60 para-quedistas belgas
totalmente armados; protegiam-nos os funcionários da ONU. ;

Creio que foi uma cena única no gênero. Um presidente de Conselho que
realiza pessoalmente uma prisão não é coisa de todos os dias; se além do mais .
está desarmado, com alguns homens para prender “paras” bem armados, signi-
fica que tem uma coragem: de leão. :

Pois Lumumba tinha coragem, uma coragem consciente e fria, a coragem
da razão, essa de que se alimenta o verdadeiro heroismo.

Não houve nada para se fazer; depois de 10 minutos, ainda meio tontos, os
“paras” belgas subiam prisioneiros em um caminhão enquanto Lumumba discutia
com um “oficialzinho” sueco que queria se opor em nome da ONU. Ele discutiu
longamente sobre suas prerrogativas como Chefe das Fôrças Armadas congo-
lesas; mas como o outro não queria desistir, parou e disse: “Senhor oficial, são
invasores e eu os prendo. Você está aqui como hospede convidado por nós e
eu posso fazê-lo voltar para casa a qualquer momento. Não se esqueça de que

4
o Congo é minha pátria, não a sua”.

Cinco minutos depois Lumumba ria-se divertido e comentava: “Se esperar-
mos que o Secretário Geral da ONU, resolva estes casos, qualquer dia encontra-

remos os “paras” descansando nas nossas próprias camas”.

Ele que havia depositado toda toda confiança na ONU porque queria impedir
uma guerra sangrenta, comprendia perfeitamente que a conduta do secretário
geral era a primeira causa da desordem existente.

Procurava um jeito para sair dela. Um caminho, não um compromisso que
poderia lesar a integridade territorial do Congo ou limitar sua independência
econômica e política. O caminhoera o povo, sua mobilização, sua participação
direta na luta do Congo contra o colonialismo, velho ou novo.

O povo, seu povo. Creio nunca ter visto Lumumba tão sereno, tão alegre,
tão seguro como o vi no curso da viagem que fiz depois à provincia oriental,
Stanleyville. Aqui Lumumba, tinha lutado durante a denominação, “sofrido,
trabalhado para estruturar o primeiro e único partido moderno e nacionalista
congolês, acima das tribos, unido ao movimento nacionalista africano.
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conversa com êle. Então, me perguntou qual erg minha opinião com
ação a situação política do Congo.

Respondi-lhe que estava assombrado porque os agentes belgas podiam fazer
“livremente sua propaganda, fechar os jornais adversários como o Courier d'Afri-
“que, intrigar se contra ele sem que o govêno fizesse sentir o peso de sua auto-
110806. Respondeu-me com calma: |

; “Não é sômente você que me diz isto, talvez tenha razão. Mas esta é minha
terra, meus inimigos são congoleses como eu; tenho o dever de esperar, de tentar
todo o possível para unir e não para dividir.

Nosso destino será positivo se trabalharmos consequêntemente. Todos acre-“ditam que minha conduta é debilidade. Nada mais falso; não creio em violên-cias, não creio no poder que esmaga; somente se a pátria chega a estar em- perigo e tudo corre risco de se perder, levantaremos a mão contra alguns denossos irmãos.

Agora não é possível. Aí estão os belgas, aí está tudo por se fazer; temos— necessidade de todos, temos que aproveitar toda a energia. Eu: acrescentou— com amargura — ofereci minha vida pela unidade do Congo e por sua indepen-— dência. Estou disposto a morrer se for necessário, para que a unidade se salve”.
“a Suas últimas palavras, quando regressei para a Italia, foram: “Um dia você* Voltará a ver-nos e encontrar conosco. Verá então um país livre, rico, próspero,| Sem as marcas da servidão.” Isto era o que desejava acima de tudo; por issoo assassinaram. .

= *% E

| ÁFRICA, SERÁS LIVRE!
P. LUMUMBA
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E Chora ,amado irmão negro, nos milhões de mortes brutais!
- Tuas cinzas, as dispersou o Simun e € furacão, por tóda a Terra!
-Tu, que nunca levantaste pirâmides

— A teus duros verdugos;
| Tu, capturado nas incursões, fôste batido
*Em todos os combates em que triunta a violência:
|Tu, que aprendeste na escola dos séculos
>Um só lema: ESCRAVIDÃO OU MORTE:
| Tu, que te escondeste nas florestas, desesperado,
Que afrontaste, em silêncio, milhares de mortes
Sob a máscara da febre dos pântanos,

Ora na forma do leão que tudo destroça a dentadas,

Orano abraço das maleitas
Que sufocam pouco a pouco, qual serpente peçonhenta...
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s intervalos das conferências com os jornalistas, consegui alguns minutos

        

        

    

 

    
  
   

   

    

  

   
  
  
  
  
   

    
  

 

   

   

Maisastuto, mais cruelquetô
Levou teu ouro, = ‎ויי

Em troca de espelhinhos, colar cu bujiganga.
Violou tuas irmãs, violou tua mulher!
Corrompeu com aguardente es filhos de teus i

E sepultou, emprisões, teus próprios filhos!

Então troou o tam-tam, por tôdas as aldeias,

E os homens souberam que zarpava

Uma nave estrangeira, para terras longinquas

Onde o algodão é Deus, e o dolar imperador.:

   

 

     

   

    Condenado a uma prisão sem fim

Trabalhando como besta de carga +
Todo o santo dia, sob um sol sem piedade, 4
Ensinaram-te cantos para glorificar

O Senhor dêles... fôste crucificado sob os hinos

Que prometiam a glória em um mundo melhor, ‎יד8
E só uma coisa temias:

Que te deixassem viver... deixaram-te viver!

E junto ao fogo, no temor, nos sonhos convulsos .
Tu te desafogavas em doridos cantos -
Simples, mudos como a angústia!

  
  

   
  

    

  

Aconteceu que por fim, tu te encheste de alegria,

E fora de si, numa exuberância de fôrças, tu dançaste;

E tudo foi esplendor de uma nova virilidade;

Ressoou tôda uma jovem vontade 1

Sôbre cordas de cobre e tambores de fogo,

E o princípio desta música potente

Cresceu no ritmo do jazz, como um tufão

E gritou bem alto a todos os brancos

Quem nem tudo neste planeta lhes pertencia.
.

Música, tu nos permitiste
Levantar a cabeca e vislumbrar nos olhos

A futura libertação da raca. / dia E

Que as margens dos vastos risos que levam

Até o porvir suas ondas vivas

Sejam tuas!

Que a terra com tôdas as suas riquezas

Sejam tuas!

Que o ardente sol do meio-dia

Caustigue tuas penas!

Seguem-se aos raios do sol

O pranto que teu avô derramou

Atormentado nestas plagas lutuosas!

  

Nosso povo livre e feliz

Viverá e triunfará no Congo,

Aqui, no coração da GRANDE ÁFRICA!
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AS EXPERIÊNCIAS NUCLEARES
Muitas águas passaram pelo Volga e Tâmisa, desde que Churchill declarou

que as armas atômicas servem como elementos que impedem os dois grandes
blocos de desfecharem uma terceira guerra mundial. O govêrno soviético, na-
quela época, criticou o velho estadista inglês de cínico e provocador na corrida
armamentista. O “premier” soviético continúa também hoje a declarar que
a União Soviética concorda em aceitar qualquer plano ocidental no que diz
respeito ao desarmamento geral, porém nas condições de um. possível acordo.

Mas, depois que as possibilidades

de chegarem a um acordo ficaram na

estaca zero; recebeu o govêrno sovié-
tico a hipótese de Churchill, com uma
“leve” diferença, que enquanto a van-
tagem de potência atômica nuclear
estiver em suas mãos, poderá servir
como função e fator fundamentais
para evitar uma terceira guerra mun-

dial.

Não se sabe, se o primeiro minis-
tro soviético chegou a esta conclusão,
como consequência de propostas de
seus auxiliares, militares e cientistas,
ou por causa dos debates na direção
do Partido Comunista Soviético. De
qualquer forma, é claro que o reinício
das experiências nucleares e a bomba
de 50 ou mais megatons e; apesar da

resolução da maioria dos países na
ONU, entre eles os países neutralistas
— vem vrovar o quanto é enorme o

valor político que o govêrno da URSS
atribui ao fator que provoca recuo e
pavor.

É bem possível, que em Moscou
não acreditaram, que nenhum dos
países pertencentes ao bloco não so-
cialista, se colocariam contra a URSS
na votação da ONU. É bem provável
que na capital russa estavam certos,
que não só Cuba se revelaria um país
que apoiaria os russos na questão da
experiência nuclear, porém não se po-
de duvidar, que a direção da União
Soviética deu a si própria um relatório,
que suas respostas negativas aos pedi-
dos que fizeram muitos países para

não ser explodida a bomba de 50 me-

9|

gatons; lhe custará muito caro para
seu prestígio — apesar de que certa-

mente, isto será esquecido, em pouco

tempo.

Mas o caso é que a União Soviéti-
ca concordou com os rumores da opi-
não pública mundial, acreditando e
segura de que depois de certo tempo
conseguirá frutos das experiências que
realizou; e indenizará a perda tempo-
rária de prestígio.

A intenção do govêrno soviético,
conforme pode-se notar pelos discur-
sos de Kruschoy e de outros dirigen-
tes comunistas no Congresso de Mos-
cou: é amedrontar e impedir aqueles
círculos militares e políticos do Oci-
dente, que pensam nas possibilidades

do uso da fôrça para ser evitada a
solucão proposta pelos russos na
questão da Alemanha. O1
desta solução é assinar um tratado de

paz entre os dois países — Alemanha
Ocidental e Oriental, transformar Ber-
lim Ocidental em “cidade livre” e o
afastamento comnleto da influência
ocidental-alemã desta parte da cidade.

A solicitação soviética à Finlandia,
para entrar em acordo para “os meios

necessários para assegurar a defesa das
fronteiras dos dois países contra um
rossível ataque militar da Alemanha
Ocidental”; também vem provar as
intenções da pressão soviética. Em
cartas diplomáticas ,entregues ao go-

(Continúa na pág. 29)
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O problema dos refugiados ára-

bes novamente voltou a ordem do dia
nos últimos tempos. Na assembléia da
O.N.U. o problema novamente foi le-
vantado pelos paises árabes e num los
parágrafos (os direitos sôbre o patri-
mônio dos refugiados) obtiveram um
apôio considerável à sua posição,
quando 44 paises votaram a favor de

suas propostas e somente 35 contra
as mesmas. É quase certo; que dentro
em breve será novamente debatido o
problema, dêsde que no próximo ano -
terminará a função do Mandato da
Agência de auxílio aos refugiados, e
nêste momento, todos os sinais indi-
cam que a situação de Israel nesta as-
sembléia será muito mais difícil e de-
licada do que a do ano anterior. Deve-
se destacar as tentativas dos dirigen-

tes do Egito, de influir sôbre os paí-
res chamados “neutralistas”, tentati-
vas as quais obtiveram em muitos
casos êxitos. Também a nova adminis-
tração norte-americana, sob a direção
de Kennedy, pressiona ultimamente

Israel, no sentido de que a última mo-
difique sua posição e se disponha
receber em seu território uma certa

rorcentagem de refugiados árabes.

Kennedy vê num ato desta índole,
uma possibilidade de negociações de
raz entre Israel e os paises árabes.

As eleições também influiram sô-
bre os diversos partidos no sentido de
tomada de posição quanto ao delicado
problema e não há unidade de pen-
samento nesta questão. No entretanto,
deve-se salientar e não esquecer que

do ponto de vista informativo são
muitos os que desconhecem ou que-
rem desconhecer a nova realidade
criada após 13 anos. Houveram muitas
e drásticas modificações na estrutura
dos refugiados árabes.

Quando surgiu, há 13 anos atrás,
o problema dos refugiados, países
árabes tudo fizeram para evitar outra
solução que não fosse a volta de todos
eles para o território de Israel. Eles

declararam gravemente de que se cpo-
riam a qualquer proposta de integra-
cão dos refugiados nos próprios países
árabes nos quais se encontravam, e
envidaram esforços no sentido de fa-
zer fracassar tôda tentativa ou inicia-
tiva de integrá-los. O objetivo princi-
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pal era “deixar a ferida aberta”, para
usar o problema dos refugiados, tan-
to para propaganda contra Israel, co-
mo também, como meio de extorção
de dinheiros, em dólares, e que em
grande parte não chegaram em geral
aos refugiados. Fora disto serviram
os refugiados como elementos de cho-
que em ações contra os cidadãos de
Israel, a exemplo dos “fedainim” e in-
filtradores. O Egito que queria con-
quistar a hegemonia dos paises ára-
bes vizinhos, se utilizou dos refugia-

dos como elemento de efervescencia
política e social. Por seu intermédio
organizaram demonstrações e tumui-
tos, segundo suas próprias necessida-
des políticas.

No entretanto, a realidade se mo-
dificou, apezar dos esforços vos diri-
gentes  reacionários que quiseram
evitar a tôdo custo a integração. Não
conseguiram evitar o desenvolvimento
de um processo natural, que ocasionou
uma integração espontânea de muitos
dos refugiados, na vida econômica dos
paises árabes. Uma grande porcenta-
gem dos refugiados trouxe consigo um
patrimônio considerável. Outros gru-
pos eram compostos de pessoas da ci-

dade, donos de certas profissões, sen-
do que os paises árabes necessitam de
profissionais.

Fora da região de Gaza que con-
tinua sendo um gráve problema, ne-
nhum país árabe deixou de absorver
refugiados, pelo menos uma parte
deles; sendo assim, eles exigem inde-

nizações em vez de voltar a Israel, e
desta maneira retornar a uma vida
normal.

A LENDA SÔBRE UM MILHÃO

DE REFUGIADOS

O número de um milhão de refu-
giados, que está longe da realidade, é

uma arma psicológica nas mãos dos
propagandistas árabes, que sempre
usam êste argumento para mostrar a

gravidade do problema ,e tirar lágri-
mas de. pessoas ingênuas. Infelizmen-
te, conseguiram os árabes difundir
êste número em grandes partes da
opinião pública mundial; e aproveitar
desta maneira sua ignorância néste
tema. Na realidade, êste número não
é certo de nenhuma forma. A Expe-
dicção de Investigações Economicas da
ONU, chegou em 1949 ao número de
726 mil refugiados. Pela lista das pes-
soas que recebiam auxílio naquela

 

  época, chegou o número de refugia-
dos a 970.243, sendo assim, que surgiu
uma diferença de 245 mil refugiados.

Tudo isto por causa de uma série de

falsificações em milhares de fichas (o
uso de fichas de pessoas falecidas, 11-

chas duplas, e fichas “teóricas”, que
seus donos são imaginários, etc).
Também, é necessário levar em conta,
milhares de refugiados que se estabe-
leceram, a custa própria, e apesar de
não necessitarem de auxílio — seus
nomes não foram retirados das listas
e eles continuam a receber ajuda da

Agência de Auxílios e Empregos.
Como se sabes o número certo de

refugiados árabes, é um dos proble-
mas que existem na discussão entre

Israel e ONU e outros corpos que
cuidam do problema dos refugiados.
Enquanto que a ONU acredita na
maioria das vezes nos números exa-

gerados dos paises árabes, e em con-
sequência disto apareceu no relatório
da Agência de Auxílios e Empregos,
que em Setembro de 1960, chegou o
número de refugiados a 1.129.785 —
pessoas entendidas no assunto, de
paises neutros chegaram justamente a
metade dêste número.

Em 1959 foi publicado em Londres
pelo sociólogo Dr. Walter Fainer, uma
investigação do problema dos refugia-
dos árabes, e nêle é provado queaté
os fins de 1960 chegaria o número de
refugiados a 576.000. Éle chegou a
êste número da seguinte maneira:
O número de árabes que vi-

veram em Israel em 1944 640.000
O crescimento natural até

יייש56.000
Total até a fundação do Es-‏

tado de Israel .. ‏696.000

Número de árabes que fica-
ram ou voltaram a Israel 157.000

Número de refugiados até o

fim da guerra da Liber-
tação .. e o ‎ושנהב "0

O crescimento natural até
Junho de 1958 146.000

Número de refugiados 86
foram absorvidos em
paises árabes (conforme
números da (ONU) até
Junho de 1958 : 136.000

Total de refugiados até Junho

de 1958 .. 549.000
Se colocarmos um número de 50

mil almas como crescimento natural
até Julho de 1961 — o número de re-
fugiados não alcançaria mais do que
600.000.
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NA JORDÂNIA

Em seguida, alguns dados infor-
| 80108 sôbre o estado dos refugia-
dos árabes hoje em dia em 8
paises árabes e sôbre as relações des-
tes paises ao problema. .

JORDÂNIA —. A maior concen-
tração de refugiados encontra-se nês-
te país. Conforme as estatísticas ofi-
ciais da ONU, que foi publicado no
último mês, e baseado nos números
do govêrno de Amman, vivem hoje na
Jordânia 590.000 refugiados. Na rea-
lidade, o número certo é sômente a
metade deste, e deles vivem nos cam-
pos de refugiados, concentrados prin-
cipalmente nas margens oeste do rio
Jordão, mais ou menos 225.000 refu-
giados. Sendo Jordânia um vaís po-
bre, é necessitada em forças profissio-
nais, e o númeró de pessoas estudadas
e entendidas em profissões entre os
refugiados que entraram nêste país;
é elevado em relação aos jordanos,
conseguiram milhares de refugiados,
já nos primeiros anos depois de 1948,
se infiltrar na economia do país e na
vida social.

Mais ainda, eles deram um grande
impulso no desenvolvimento econô-
mico e cultural da Jordânia (por
exemplo: entre 750 membros da
Agência de Negociações em Amman,
500 são “refugiados da Palestina”. O
mesmo em relação aos professores nas
escolas que encontram-se nas mar-
gens leste do rio Jordão). Fora disto,
milhares de jovens entre os refugia-

dos embarcaram para os paises ára-
bes ricos em petróleo, principalmente
os que se encontram no Golfo Pérsi-
co, Arábia Saudita e Iraque; e lá con-
seguiram bons empregos. A Agência
de Auxílios aos Refugiados. criada pela
ONU. teve um desempenho conside-
rável na fixação dos mesmos nos pai-
ses em que se encontravam. Ela esta-
beleceu empresas de colonização agri-
cola para milhares de famílias de
refugiados sendo que muitos deles
receberam casas permanentes, que
foram construidas em cidades do in-
terior da Jordânia. A Agência criou
centros de especialização profissional
e possibilitou aos filhos dos refugia-
dos desenvolver suas aptidões em 16
ramos diferentes. A Agência adquiriu
as fichas de alimentação de milhares
de refugiados a razão de 150 libras

esterlinas cada,
estabelecimento dos mesmos.

Apesar dêste processo de aclima-.
tação e estabelecimento que vem se.
desenvolvendo ininterruptamente nos
últimos 13 anos, restaram ainda na
Jordânia, 250.000 refugiados. os quais
poderão se entrozar nos grandes pro-
gramas de desenvolvimento (emprêsa
do rio Iarmuk, e crescimento da in-
dústria) encontrar a solução para seu
problema. Nos últimos dois anos, os
dirigentes da Jordânia ouzaram publi-
camente tomar uma nova posição em
relação ao problema que aflige os re-
fugiados, e isto, em flagrante contra-
dição com a linha oficial dos demais
paises árabes. Em Agôsto de ng de-
clarou o primeiro ministro da rdã-
nia, Haza Almagiali, como reação ao
programa egípcio de estabelecer um
“govêrno palestiniano” (o qual previa
a anexação dos territórios que ora es-
tão baixo jurisdição jordaniana) que.
seu govêrno vê aos refugiados árabes
que se encontram dentro de suas
fronteiras, como cidadãos jordanianos,
e não como refugiados. Acrescentou
que a Jordânia está disposta a rece-
ber a todos os refugiados que se en-
contram nos demais paises árabes, e
até mesmo garantir seu  estabeleci-
mento e fixação na Jordânia. Um ano
após sua 0001878080 101 11
assassinado, quando uma bomba de
tempo foi colocada por agentes de
Nasser em seu escritório.

NA FAIXA DE GAZA A SITUAÇÃO

É GRAVÍSSIMA

O problema dos refugiados na fai-
xa de Gaza é dos mais sérios, dêsde
que as possibilidades de- desenvolvi-
mento e progresso nesta região são
poucas, e além disto, as autoridades
egípcias tudo fazem para evitar que
os refugiados encontrem seu lugar fi-
xo nêste território. O número de re-
fugiados na faixa de Gaza é de cêrca
de 200.000, e as autoridades do Egito
nada fizeram para melhorar sua si-,
tuação material. Uma pequena parte
deles emigraram para a Arábia Sau-
dita, para Koweit e para o Iraque e
de lá enviam auxílio econômico aos
seus familiares que ficaram em Gaza.
Alguns milhares ingressaram nas fi-
leiras das “unidades palestinianas” e
para os grupos de “fedainim” em tro-
ca de um ordenado ínfimo (3 libras
egípcias por mês!) e suas famílias re-
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cebem auxílio da Agência de Auxílio
da O.N.U. Uma tentativa da Agência
de estabelecer escolas profissionais por
estes centros, e logo após o término
dos estudos, abandonam a faixa de
Gaza em busca de empregos, dirigin-
do-se principalmente para os grandes
campos de exploração do petróleo nos
paises árabes. Houve uma proposta
por parte da Agência no sentido de
estabelecer os refugiados da região de
Gaza, num terreno mais propício ao

progresso econômico, em alguma par-
te de Sinai. A princípio a Agência che-
gou a um acôrdo com as autoridades
egípcias no sentido de ser feito um
levantamento da região de Sinai para
que fosse encontrado a região mais

propícia para esta empresa. O plano
estabelecido tomava como base trazer
as águas dos rios da cidade de Ismai-
lia (Sinai) para uma região próxima
e possibilitar assim a fixação de pelo
menos 50.000 refugiados. No entretan-
to, após a revolta militar no Egito, em
1952, e a subida ao poder de um novo
grupo de dirigentes, negou-se  êste
país a cumprir as clausulas do acor-
do. Dêsde então, foi o Egito, o prin-
cipal interessado em evitar uma so-
lução política da questão dos refugia-
dos e mesmo  aproveitou-se 6
problema humano e trágico com obje-
tivos puramente políticos e econômi-
cos. O problema dos refugiados cons-

titui um trunfo na mão dos egípcios
principalmente no tocante à política
externa de seu país.  Utilizaram-se
também dos refugiados na Jordânia
para provocar tumultos e efervecên-
cia social nêste país em tentativas de
derrubar seu govêrno. No Iraque ser-
viram os refugiados para o Egito
para atacar o velho e o novo regime.
O mesmo se deu também na Arábia
Saudita.

OS REFUGIADOS NA SÍRIA

E NO LÍBANO

SÍRIA: — Segundo o cálculo ofi-
cial atinge o número de refugiados na
Rena norte da Biria a...
115.000 almas, mas na realidade o
número real não ultrapassa hoje a
cifra dos 30.000, pois todos os demais
se fixaram e encontraram seus luga-

res na economia da própria Síria, e os
que restaram provavelmente também
se estabelecerão nos próximos anos.
Nos primeiros anos após a chegada
dos refugiados à Síria, o govêrno tudo

fez para auxiliá-los no seu estabele-
cimento no país, mesmo que tal não
transpareceu para 1078. O govêrno
abriu grandes possibilidades de em-
pregos e auxílio. Grande parte destes
refugiados trouxe consigo somas de
dinheiro  apreciáveis (50 milhões de
dólares em total!) e aplicaram êste
capital em empresas industriais e ge-
rais existentes então na Síria. Milha-
res de refugiados mobilizaram-se no
Exército sírio e muitos chegaram ao
oficialato. Nesta época propôs a Agên-
cia de Auxílios da O.N.U. aproveitar
a região de Algezira, que se localiza
no noroeste da Síria, e que é conhe-
cida como muito fértil em terras cul-
tiváveis, água e pequena densidade
de população, para o objetivo de fi-
xação dos refugiados. Sucedeu então
a unificação da Síria e Egito e mudou
repentinamente a política dêste país.
O programa foi rechassado. Veremos o
que será agora; depois da revolta con-
tra Nasser.

LÍBANO: — ₪866 país tem uma
relação negativa para com os refu-
giados que contam com cerca de ....
70.000 almas embora oficialmente seu
número seja 137.000. O motivo desta
rivalidade é religioso. 76 por cento dos
refugiados professam a fé muçulma-
na. Os libaneses cristãos que são 8
maioria nêste país, tudo fazem para
evitar que os reguiados se fixem, pois
isto acarrótaria uma supremacia da
comunidade muçulmana sôbre a cris-
tã. A maioria que mantém os cristãos
se reflete em uma diferença numé-
rica muito pequena. Apesar dêste

fatôr que é de por si, de grande im-
portancia, nota-se que o tempo e as
condições objetivas atuaram sôbre
milhares de refugiados, e hoje cons-

tata-se que não mais de 30.000 refu-
giados necessitam ainda verdadeira-
mente auxílio da O.N.U. (apesar de
que a O.N.U. dá um subsídio para os
137.000).

Como reação ao relatório apre-
sentado há dois anos por Dag Ham-
marskjold à O.N.U. declarou 0 minis-
tro libanês Fair Giameil que os refu-
giados em seu país representam uma

carga muito pesada para sua econo-
mia, e propôs estabelecê-los nos limi-
tes do “Estado Palestiniano” que de-
veria ser levantado nas regiões da
antiga Palestina, atualmente ocupada
pelos paises árabes (triângulo árabe
anexado pela Jordânia e Faixa de
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Gaza em poder dos egípcios). Esta de-
claração causou emoção principal-
mente no Cairo pois ela negava os
princípios adotados oficialmente pe-
los paises árabes em relação ao pro-
blema.

IRAQUE, ARÁBIA SAUDITA

E ISRAEL

IRAQUE: — No total chegaram
ao Iraque, somente cinco mil refu-
giados e foram todos absorvidos mes-
mo sem necessidade de intervenção
dos organismos da O.N.U. O motivo
foi, a premente falta de mão de obra
nêste país. Grandes camadas da po-
pulação agrícola abandonou os cam-
pos passando para as cidades e ha-
via necessidade de novos agricultores.
Tambéni no desenvolvimento da in-
dústria faltava mão de obra.

ARÁBIA SAUDITA: -— Milhares
de refugiados encontraram colocação
nêste país e em especial nas empre-
sas petrolíferas da “Armanco”. Uma
parte deles conseguiu encontrar seu
lugar como funcionários do govêrno.

Dezenas de milhares entontraram
ocupação nos campos de petróleo do
Kowait, Bachran e Ktar e muitos con-
seguiram ainda mandar auxílio aos
familiares instalados em

-

campes de
refugiados em outros locais.

ISRAEL: — Também Israel con-
tribuiu com uma pequena parcela na
solução do problema. 17.000 refugia-
dos que abandonaram o país durante
a guerra de libertação, foram nova-
mente absorvidos em Israel e retira-
dos seus nomes das listas da ONU
Gvarish é uma das novas aldeias
construidas com êste objetivo. Deve-
se ainda acrescentar a êste número,
mais 40.000 refugiados .que voltaram
ao país, seja no marco de unificação
de famílias ou de outra forma.

O problema dos refugiados ára-
bes poderá encontrar sua solução in-
tegral quando houverem condições
para negociações diretas entre os pai-
ses árabes e Israel, no marco de en-
tendimentos amplos que visem tam-
bém o estabelecimento da paz no
Oriente Médio.

 

EXPERIÊNCIAS NU

vêrno finlandês, foram criticadas a
Dinamarca ea Noruega por criarem
atividades militares com a Alemanha
Ocidental e a Suecia vor suas rela-
ções com o govêrno alemão-ocidental.

- Também desta vez não existem
dúvidas que, em Moscou entendem,
que esta solicitação poderá despertar
Braves problemas e preocupações nos
países escandinavos; não menos do
que trouxe a experiência de 50 mega-
tons. Porém, a intenção soviéetica é,
ao que parece, despertar em todos os
cantos do mundo o sentimento de que
a principal causa da tensão, que cres-
ce dia a dia no mundo, é a Alemanha
Ocidental que teima em receber ar-
mas atômicas e não concorda de ne-
nhuma forma com a situação criada

na Europa Central depois da segunda
guerra mundial. O argumento soviéti-

(Continuação da pág. 24)

CLEARES

Co é o seguinte: os dirigentes da Ale-
manha Ocidental querem conseguir
armas atômicas, uma vez que ainda
não perderam as esperanças, que um
dia virá, usando armas ou somente
ameaçando; conseguir desmoronar a
Alemanha Oriental e assim modificar
relações existentes hoje na Europa
Central.

Ficou claro depois dos debates do
22.0 Congresso do Partido Comunista
Soviético e de publicações da impren-
sa do bloco soviético, que o govêrno
da URSS está certo de que conseguirá
êxito; graças as varias pressões que
êle emprega agora, para “isolar” a
Alemanha Ocidental e assim conseguir
condições verdadeiras para a trégua

universal.
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O INSTITUTO WEITZMAN

Entro no parque por um caminho
ladeado de árvores, cujos copas se

unem no alto, formando uma abóba-
da verde. Chego até uns edifícios, aqui
funciona o Instituto Científico Weitz-
man e a Estação Agrícola Experimen-
tal de Rechovot.

O Instituto Weitzman representa
uma instituição única em seu gênero,
em todo o Oriente Médio. Vários são
os departamentos em seus edifícios:
Isótopos, Matemáticas Aplicadas, Físi-
ca Biológica, etc.

Um problema que apaixona a opi-

nião científica de nossos dias é, sem

dúvida ,a questão dos isótopos radio-

ativos ,elementos que tem todas as

propriedades químicas comuns, mas

diferem apenas numa qualidade: seu

peso atômico é mais elevado. Os isóto-

pos existem na natureza em quantida-

des pequeníssimas, mas, podem ser

conseguidos artificialmente, submeten-

do-se elementos comuns a um trata-

mento eletrônico sumamente complica-

do, e cujas instalações exigem inver-

cões enormes e pessoal muito especia-

lizado. Os isótopos são inestaveis, e

esta é uma qualidade muito importan-

te para sua utilização em estudos bio-

lógicos. Tendem: a libertar-se de seu

pêso extra, por meio de radiações in-

visíveis, mas captáveis por instrumen-

tos especiais. Em se fornecendo às

plantas adubos em cuja composição

entrem elementos isótopos, é possivel
“observar” sua marcha dentro do or-
ganismo, e seu grau de assimilação.

E o problema dos isótopos radio-
ativos é algo de especial que esteve a
cargo dos cientistas israelis que tra-

balham no Instituto Weitzman.

בו.

Há no Instituto um grande tesou-
ro científico: A Biblioteca Haber, de
física e química. Fritz Haber era um
judeu alemão, convertido ao cristia-
nismo, que dirigiu o “Instituto Kaiser

Guilherme” notável centro de investi-
gação, na Alemanha pré-hitleriana.

Foi amigo pessoal do Dr. Weitzman e
laureado com o premio Nobel. Mas
isto não incomodou os nazistas, que
o privaram de seu pôsto e o expulsa-
ram da Alemanha. Desde então, rodou
pela Europa, até resolver vir para Is-
rael, e ocupar uma cátedra na Univer-

sidade Hebraica. Mas faleceu antes de

conseguí-lo, e legou sua valiosa biblio-

tecca pessoal ao Instituto e esta é a

base da maior biblioteca científica do

Oriente Médio.

O Departamento de Solos do Ins-

tituto procura encontrar soluções pa-

ra o estado das terras de Israel, que

vinte séculos de abandono, deixaram

sobre este solo a marca da erosão e do
empobrecimento. A agricultura judai-
ca tropeçou, e continúa frente mil e
uma dificuldades com o grande pro-
blema do abandono da terra.

Oo homem da ciência, o pioneiro,
o trabalhador estão ligados procuran-

do criar em Israel zonas sumamente
férteis que possibilitarão um desenvol-
vimento econômico do país.

Num amplo anfiteatro, depois de
um. caminho de árvores que êle mes-
mo plantou, chega-se à tumba do Dr.
Chaim Weitzman. Simples e signifi-
cativa.

Num muro do anfiteatro, cons-

truido com pedras de Jerusalém, uma

frase sua, símbolo de todos seus

ideais:

“Tenho a certeza de que a ciên-
cia trará a esta terra paz e renovação
de sua juventude, criando assim as
bases de uma nova vida material e es-
piritual”.
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PRIMEIRA CONVENÇÃO LATINO AMERICANA
DA JUVENTUDE JUDIA

Em outubro último, entre os dias
9 e 11, teve lugar uma Convenção
da Juventude Judia da América La-
tina, tendo como séde a República
Oriental do Uruguai, em sua capital,
Montevidéu.

Essa Convenção foi realizada
com o intuito de organizar a Juven-

tude Judia das Américas e dar a ela
uma trilha por onde caminhar, pois,
a verdade é que cêrca de 80% da Ju-
ventude Judia não fazem parte de
nehuma organização judaica.

A Convenção formulou várias re-

soluções, que se forem cumpridas,
poderá o departamento da Juventude
e do chalutz preparar a segunda Con-

venção Mundial da Juventude Judia a
se realizar em Jerusalém. Israel, com

maior participação de grupos e jo-
vens de todo o mundo.

Na Convenção de Montevidéu ti-
vemos a participação de todos os gru-
pos organizados que pediram para si
um delegado para que este os repre-
sentassem na devida Convenção. Os
organizadores fizeram um chamado

geral à Juventude, e se deve frisar que
o máximo foi feito para que viessem re-
presentantes de todos os lugares e de

todos os grupos. Se não vieram não
cabe a culpa aos organizadores e sim

a essas organizações que pouca impor-
tância deram a esse apelo.

Esperamos que de agora em dian-

te, possamos todos juntos fazer um
trabalho de ajuda mútua e compreen-
são de acôrdo com as resoluções da
Convenção.

RESOLUÇÕES
lo — A Primeira Convenção da

Juventude Judia Latino Americana
envia sua saudação à- República Orien-
tal do Uruguai, séde da mesma, a seu
govêrno e povo, e ao Estado de Israel,
seu Govêrno, seus cidadãos e seus sol-
dados, e também aos jovens judeus
onde quer que se encontrem, reafir-

mando o apêlo vara velar pelos valo-
res eternos do povo judeu, sua con-
tinuidade e desenvolvimento da Medi-
nat Israel.

20 — Tentar por todos os meios
para que os jovens: judeus tomem
consciência do renascimento nacional
do povo a que pertencem através de
um maior esfôrcço na difusão do idio-
ma, aspectos sociais, geográficos, eco-

nômicos e institucionais do Estado de
Israel como centro natural e espiritual
do povo Judeu.

30 — Com o objetivo de delinear
trabalhos básicos conjuntos, e apro-
veitando-se das aspirações expressas
nesta Convenção, se constitui o

CONSELHO JUVENIL JUDAICO

LATINO AMERICANO

integrado pelos Conselhos Territoriais.
A Convenção designa provisoriamente
a seu Presidium como; Conselho La-
tino Americano, e com os olhos vol-
tados para o Segundo Congresso Mun-
dial da Juventude Judaica expressa
Sua aspiração no sentido de que se
constitua o Conselho Mundial. Para
coordenar 'o trabalho educativo das

instituições e organizações juvenis, se
resolve:

I) para elevar o padrão de rendi-
mento na dignificação do trabalho de
madrichim e educadores através dos
seguintes departamentos:

a) Departamento de Capacitação
de Educadores e 'Trabalhadores So-
ciais; E

b) Departamento de Estudos So-
ciológicos e Demográficos;

c) Departamento de Planificação
e Coordenação;

d) Departamento de Informação e
Arquivo;

e) Departamento de Imprensa e
Propaganda.

II) as proposições (propostas) de
ordem prática recebidas através das
comissões da presente Convenção se-
rão conduzidas em sua totalidade aos
Conselhos Territoriais.

40 — Pomos especial ênfase ao
recomendar a difusão do idioma he-
breu e do Tanach. por serem fontes
primígenas dos milenários valores de
nosso povo.

50 — A Convenção faz um apêlo
aos jovens judeus do Continente exor-
tando-os a participar na construção
de Medinat Israel através de tôdas as
possibilidades, aliá chalutziana ou aliá
em toda outra forma, fundos nacio-
nais (Campanha Unida Juvenil —
Keren Kaiemet Leisrael), períodos de
trabalho, contratos profissionais, cur-
sos de estudo, etc. etc.

- ‎הז Es

   
 



  

 

 TOPAS ‎וו
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o [co qr
O dono de um bar, na Inglater-

ra, ficou animadissimo quando sur-
giu uma discussão no recinto sôbre
a bomba de 50 megatons que a
URSS está preparando para explo-
dir.

No final da discussão, o dono
do boteco, Tom Hally, resolveu tele.
fonar diretamente de sua casa, ao
Kruschoy.

Tom ficou tôda a noite acor-
dado, esperando a ligação, que foi
conseguida sómente no dia seguin-
te. Esta foi a conversa que êle teve
com o Kremlin:

Tom — Por favor, eu quero falar
com o Sr. Krúschov.

Voz Russa — Eu sou o interprete
particular do primei-
ro ministro.

Tom — Eu quero falar com o
Nikita.

Interprete — O camarada Nikita
não fala inglês.

Tom — Depois de todo este traba-
lho que tive em conseguir
a ligação, o camarada Ni-
kita, pode ser pelo menos
um pouco gentil e dizer
«bom-dia». Dê milhas feli-
citações ao Sr. Kruschov e
diga a êle que fará uma
má ação caso mandar ex.
plodir a bomba.

Depois disso, os dois discuti-
ram um pouco sôbre o desarma-
mento mundial.

PEQUENAS COISAS

INTERESSANTES E..

VERDADEIRAS!!!

Silencio. O interprete disse:
Nós somos obrigados a encerrar a
conversa. E colocou o fone sôbre
o gancho.

A ligação custou bem cara,
porém, Tom teve que pagar sómente
sete shilings. Os Correios e Telé-
grafos britânicos não cobraram
tôda a quota de ligação, pois, Tom
não conseguiu o que desejava: Éle
não falou com o próprio Kurschov.

+
O famoso pistonista de jazz, Louis

Amstrong não possuia relógio nos anos

em que era jovem e pobre. Uma vez

perguntaram-lhe:

— Como você sabe que horas são?

— E' muito simples — respondeu

Amstrong — eu pego o meu pistão e

começo a tocar. Logo em seguida, ouve-

se a voz de um dos meus vizinhos que

grita:

— Porca miséria, você já não tem
mais o que fazer na vida; sómente fa-

zer êste barulhão as três horas da ma-

drugada?!?!..,

x
No moderno navio israeli “Moledet”

que faz a ligação entre Israel e Europa,

aconteceu na ultima semana algo in-

teressante. Em Marselha subiu um

jovem de 16 anos clandestinamente no
navio; logo depois que foi descoberto,

as autoridades queriam prendê-lo para

leva-lo de volta a França; porém, as-

sim que chegaram a Haifa, pessoas en-

carregadas da Sochnut resolveram

“interferir no assunto e tratar do caso;

e assim, o jovem de 16 anos resolveu

ficar em Israel vivendo num dos ki-

butzim.
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-יורגיווטרָאדןעניישרעדתונידמעשיבָארַא
.םיקידצעס

ןאשזד,רענאקירעמַא[א;רֶאטקעריררעד
-עטשיד,קפסא[א,פֶאטלגיפש,סיווייד

חשבש
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Participem das nossas tradicionais Machanot Kaitz
(Colônias de Férias) a realizarem-se no mês de Janeiro de 1962

 
INFORMAÇÕES: São Paulo - Rua da Graça, 758 ou 917 - Apto. 23
Rio de Janeiro — Rua Afonso Pena, 28 — Apto. 101 — Fundos —

Telefone 54-0241 ou Rua Alzira Brandão, 191 — Tijuca

         



Homenagem ao

proletariado israeli

organizado pela

- Histadrut   


